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Dedico aos caminhantes-pensadoresque, direta ou indiretamente,  

deram protagonismo ao tema Caminhada, permitindo, a todos nós, 

andantes instigados, a possiblidade de descortinarmos seu peso, de 

expandirmos horizontes, inspirados e convictos de que vale a pena 

seguir com novos passos nessa direção.



Agradeço...

Aindaque pareçasoberbo,na verdade,trata-se de uma celebração. Por isso,

primeiramente,muito me agradeçopor ter me permitido destravaro botão

dédalo. Iniciar um novo caminho,com novaspaisagens; adentrar no universo

labiríntico do conhecimento,fazendo-me deambularpor aíάǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ

presentenoǇǊŜǎŜƴǘŜέΣfeza diferença.

Agradeço às queridas parceiras-caminhantes, cada uma com sua riqueza

tornou a turma muito especialna sua personalidade,nas reflexõese trocas

generosas,quemuitasvezesmeajudarama submergirnosassuntos.

Agradeçoa nossaquerida mestra e mentora Edith Derdyk, maravilhosa!Há

tempos não encontro alguém tão conhecedor,dedicado,afiado, amorosoe

poético no que faz. Obrigadapela escutaatenta! Pelocuidadoem comonos

ensinar. Pelaerudição. Umainspiração.

Agradeçoà querida BárbaraMelo pelo seu olhar especial, atento às nossas

questões,ideias e vacilos... Sempredisponívelem incentivar, sustentar,dar

novasperspectivas,alargandopossibilidades. Obrigadapelaempatiae leveza!

E obrigadaà galerinhadaqui de casapela flexibilidade em meussábadosde

imersãocaminhante,pelaamorosidadesempreemmeouvire trocar.



Resumo: O Projetopropõerefletir e compartilhar,em palavrase imagens,a

aventurada caminhadaregular/ diária/ em mesmasruasdo bairro, ao longo

de 1 ano e meio. Nesseprocesso,ambasas narrativasabordamo ΨŜǎǇŀƴǘƻ-

ŜƴŎŀƴǘƻΩda monotonia,oΨŘŜǾŀƴŜƛƻda e naǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜΩdo passeiorotineiro.

Caminhadasregularessim,repetidas,nunca. Ordinárias,masnãoinsípidas.

Palavras-chaves: Paisagem. Chão. Regularidade. Foradeposição. Exposição.



Apresentação...

Todacaminhadaprecisado 1º passo. Fato.

A trajetória desseprojeto contoucomseuprimeiro passoquando,poucoantesde ir dormir, já deitadana cama,vendoo Instagram,

topeicomum postde ACasaTombada. Encantadapelodesign,e curiosacomo nomedainstituição,resolviάŘŀǊumaƻƭƘŀŘƛƴƘŀέ.

Inteirando-me a respeitosobrequaiscursosoferecia,deparei-me comά/ŀƳƛƴƘŀŘŀcomoMétodo paraArte e9ŘǳŎŀœńƻέ.ΨbńƻǎƻǳΩ

daArte.ΨbńƻǎƻǳΩdaEducação. Masgostode caminhar. Queriacaminhar. Amoarte. Miro a educação. Caminhadacomométodosoou

interessante. E,háum anoe pouco,eu vinhabuscandoum assunto,um tema,queme motivasse,me tirasseda inérciado desempre.

Abribemosolhos. Acioneio moduslabirinto. Lanceimeuprimeiropasso... Echegoaqui,nessemomento.

Pelodesejodemovênciae pelaaberturado ir para-nada,novaspaisagensforamaparecendo,inclusivepelasruasdo meubairro.

Nessemovimentodentro-fora-dentro-fora, nasceΨ/Ƙńƻnossode cadadia, eŦŀōǳƭŀœƿŜǎΩ. Projetoquepretendeunãosócompartilhar

a empreitada,mastambémrefletir comofoi essacaminhadaςque somouquilômetrosandadospor aí,conformeo vento batia,e a

determinaçãodecontinuarsustentava.



ÅMovimento I: Reflexão

Sobre como se deu a caminhada, fundamentada à luz de conceitos.

A narrativa se desenvolve em 06 Atos ςde Movência.

ÅMovimento II: Exposição 

5Ŝ ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ ŦƻǘƻƎǊłŦƛŎƻǎΣ ΨŎƻƭŜǘŀǎΩ ŘŜ ǇŜǊŎǳǊǎƻǎ váriosao longo do tempo.

E fabulações

ÅMovimento III: Brincadeira
De criança em beira de trilha.

O Projeto divide-se em Movimentos:



MOVIMENTO I



Narrativa reflexiva sobre umacaminhada regular, 
cotidiana, em um mesmo território de umavida.



Recomendação:

Antes de seguir...

Para uma experiência mais interessante de leitura deste trabalho, faço o

convite para clicar no link abaixo, a fim de dar o play no vídeo na plataforma

YouTube. O objetivo do áudio destevídeoé tornar essacaminhadamais viva,

concreta,aolongodo percursonarrativo.

O áudio também é vivênciadessagrandedeambulação. Resultadosonorode

váriascoletas.

Paraacessar,cliqueem: https://youtu .be/HOxhSSS6X-k

Cliqueno link, dê o play no vídeo,aguardepara desligara publicidade(sefor o

caso),deixeo áudioacionadoe volte para cá,para a apresentaçãodo trabalho.

Seoptar por nãoclicar,sigaemfrente.

https://youtu.be/HOxhSSS6X-k


Chãonossode cada dia surgiu da caminhadaregular, cotidiana, pelas ruas do

meu bairro, ou, mais especificamente,parte das ruas do bairro, em Barão

Geraldo,distrito de Campinas,SãoPaulo.

O bairro é grande,de muitasruas. Comeceicaminhandopelasruasfamiliares,de

trânsito mais comum. Aos poucos,fui ampliandominha ocupação. Me alarguei,

estiquei, fui mais longe. Conheciruas muito bem arborizadas,com arquiteturas

bem pensadas,ruas com zonasabandonadas,com matagal,ruas mais desertas,

áreasverdessinistras,atalhos... Me surpreendiem comomeu bairro, falandodas

redondezaspróximasdecasa,é tão diverso.

Fui fazendo um grande mapeamento. O recorte do espaço foi se dando

aleatoriamente conforme caminhávamosςeu e minha cadelinhaCarmela,que

costumeiramente caminha comigo, minha parceira e ajudante em compor

percursos.

Fui zanzando,atravessando,cruzando,pulando,abaixando,contornando,virando

esquinas, indo... Meus trajetos diários acabaram sendo desenhados e

redesenhadosno atravessamentodas ruas mapeadasempiricamenteno corpo,

que foram (e vão, porque ainda caminho) se combinando, alternando, se

compondoe virandocaminhorepentinamenteem cadadia de caminhada,nesse

um anoe meiodeaventura.

ATO I:

Começo da aventura

Contextualização



PercursosΨŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻǎΩsemprenumaseleçãoaleatóriademesmasruas.ΨaŜǎƳŀǎǊǳŀǎΩ

porque não circulei por todo o bairro. Depoisdo mapeamento,vim perambulando

nessegrandeuniversode recombinações.

Planotraçadonuncahouve. Somenteo ponto de partida e de chegada.ΨtŀǊŀondeƛǊΩ:

caminhar. ΨtƻǊƻƴŘŜΩir: só se sabiadizer no fim. Zanzarse encaixoumuito bem em

minhajornadaregular.

Começopor aí então: poucoa poucoconhecendomeu território até então restrito na

circulaçãoa pé. Vejamque não digoΨŎƻƴƘŜŎŜƴŘƻƳŜƭƘƻǊΩΣfaloΨŎƻƴƘŜŎŜƴŘƻΩΣporque

percebique nem asruasque eu cotidianamenteatravessode carro,no cumprimento

dos afazeres,em velocidadede 40km por hora, de fato, eu as conhecia,embora

acreditassequesim. Paratarefasdiárias,poucoandopelasruas.

A partir dessaempreitada caminhante, foi se dando um outro habitar, fazendo-se

com maior presençapelo deslocamentoem si, promovendo suspensõesdiárias de

meu trasladodédaloda vida e abrindoa portinha doάƭŀōƛǊƛƴǘƻέ.

Bomdizerque,emborao território contecomcertadiversidadede paisagem,marcado

inclusivepor zonasabandonadas,como já dito, ascaminhadasse caracterizarampelo

caminharordinário,pelashabituaispaisagensdo ambienteurbano.



Cotidianourbano esseque, contudo, não carregao tom de centro urbano, dada, por

exemplo, a proibiçãode comérciodentro do bairro, marcadopor ruasmaisdesertasde

circulação,tanto de carroscomode pessoas,e por paisagensmaisimpregnadasde casas

(sem arranha-céus),árvoresdiversasplantadaspor seusmoradoresou nascidaspela

força da natureza, predominantementede ruas de asfalto, poucos vãos de terra...

Marcadopelourbanoemtom menorcompitadadecampestre.

Além do mais, não se trataram de longascaminhadas. Foram caminhadasde 1h30,

acontecendonormalmenteno mesmohorário, por volta das17h-17h30; vezpor outra

pela manhã. Ir mais longe ou ficar mais por perto foram critérios quandoa condição

climáticapediaatençãono dia.

Falamos,portanto, de caminhadascotidianas,regulares,em ambienteurbanoem tom

menor, traçadas em mesmasruas que se combinaram em percursosvariados, de

pequenasjornadas.

Para refletir sobre minha jornada, baseio-me em Frédéric Gros (Caminhar, uma

Filosofia). Tambémconto com os fundamentosde Tim Ingold (O Dédaloe o Labirinto,

Estar Vivo e Linhas,Uma Breve História), Jorge LarrosaBondía, para pensar sobre

ΨŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀΩΣe AlfredoBossi(emΨhhƭƘŀǊΩύparareferenciaro olhar.



Caminhada 1: 

Confirmação 

άh ǎƻƭ ǎŀǵŘŀ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇŀǎǎƻΣ ǉǳŜ ǾŜƴŎŜ 

a resistência do corpo em manter o 

repouso.  Sinto certa apreensão. Saio do 

usual. Titubeio. Um passo, outro, mais 

um... Pelo caminho, o sol chama pra terra, 

ŘŜǊǊŀƳŀ ǎǳŀ ƭǳȊ Ŝ ǎŜ ŦŀȊ ǘǊƛƭƘŀέΦ 

(Sensações, 25/03/ 2023, às 17:20) 



Preocupei-me, no primeiro momento, em como seriam essascaminhadasdiárias

feitas no mesmoterritório. Não variaria a ambiência: não sairia do urbano para o

campo,não iria para um grandecentro urbano e nem mesmome alargariaainda

maisnos limites já transitadosde onde moro. A perspectivareinante (do que seria)

eramarcadapelaideiade repetiçãoe demonotonia,decaminhadasprevisíveis...

Questionavaseconseguiriacoletar algo. Osregistrosteriam a mesmatônica? Algo

me chamaria atenção espontaneamente?Teria eu minha atenção disponível e

absorvidana caminhadaao andar em circunstânciasonde tudo parecia dado, já

sabido?

Respireifundo. Comprometi-me coma experimentação,ver no que dava. Comecei.

Nasprimeirascaminhadas,lembro de me conter em não procurarpor algo. Nãoera

essaa proposta. Gros afirma que άƻǎachadosnunca devem ser buscadospor si

mesmoscomo se o passeiofosseum ƳŞǘƻŘƻέ(p.148). Não queria alimentar essa

intençãodebusca,nemtampoucoincorporarcomocompromisso. Queriaandare me

experimentarcaminhanteimbuídado ΨŜǎǇƝǊƛǘƻΩda caminhadaςespírito livre do ir

para-nada. (Termousadopor Byung-ChulHanfazendooposiçãoa ideia deάƛǊpara-

ŀƭƎƻέΣemVitacontemplativa,quandoteceΨ/ƻƴǎƛŘŜǊŀœƿŜǎsobreaƛƴŀǘƛǾƛŘŀŘŜΩ).

ATO II: 

Estados da caminhada



Essefim sefaziaaindamaispulsantee desejado,porqueascaminhadassedavam(e se

dão) apósum dia inteiro de trabalho, ou muitas vezescomo intervalo entre turnos.

Sendoassim,diariamente,era (e é) sair da mesae praticamentecair direto nasruas.

Coma distânciade umapausaparaesticaro corpo,calçaro tênis,e prepararCarmela,

minhacadelae companheira,parasairmos.

Entravanacaminhadamuitasvezescoma cabeçacheiade preocupações,formulações

do que precisariacontinuar na volta à labuta, questõesemaranhadasem discussão

suspensa... Ou simplesmentesaíaencerrandoo dia, carregandoainda a vibraçãodo

movimentoprodutivovivenciadoaté ali.

Por váriasvezes,eu iniciei a caminhadatravada,me empurrandopara ir enquantoa

cabeçame puxavapara a posiçãoimóvel da cadeirana frente do computador. Para

manter a proposição,eu contavacoma propostadaΨǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜΩ, que,a meu favor,

me dava a força de vontade do gesto repetido, mas também experienciavaoutro

aspectoda caminhada,que se somavaa essadisciplinadiária, que era o que Gros

chamadeάƻƛƴŜƭǳǘłǾŜƭέ.

Segundoele, άƻinelutável na caminhadaé que, uma vez que começamos,somos

forçadosa chegar(...) e uma vezque se estáa pé, para chegaré precisocontinuara

caminhada. Avontadecomodestinoέ. (GROS,Caminhar,umafilosofia,2023, p. 140).



E assim eu seguia em frente. Só não sabia, ainda, de forma consciente, que,

conjuntamentecomaάǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜέe comoάƛƴŜƭǳǘłǾŜƭέΣcomocondiçãode mantero

movimento para chegar,eu também experimentavaa primeira dasάŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎda

ŎŀƳƛƴƘŀŘŀέ:άaƳƻƴƻǘƻƴƛŀέ. SegundoFrédéricGros:

ά!caminhadaé monótona, severamentemonótona. (...) No fundo é sempre

igual: pôr um pé na frente do outro. MASo segredodessamonotoniaé que ela

constitui uma cura para o tédio. O tédio é a imobilidadedo corpo confrontado

como vaziodo pensamento. A repetiçãoda marchamatao tédio porqueestejá

não pode se alimentar do cansaçodo corpo nem extrair de sua inércia a vaga

vertigem de um espiralsem fim. No tédio, semprese buscaalgumacoisapara

fazer, apesarda evidente futilidade de qualquer movimento. Caminhando,há

semprealgumacoisaa fazer: caminhar. Oumelhor,na, não há maisnadaparaa

fazer justamenteporque se estácaminhando(...). Ao caminhar,já não se tem a

obrigaçãode pensar,de pensar nisso ou naquilo, desta ou daquela maneira.

Durante o esforço contínuo e automático do corpo, a mente recupera sua

disponibilidade. E é então que os pensamentospodem vir, sobrevir,ŀŘǾƛǊέ.

(2023, p.139-140).



Dessemodo, a cadadia, fui sendoliberada (ou salva)de minhaspreocupações,de

relutânciasem seguire, gradativamente,me tornando livre no meuzanzar.

Meuspensamentosconseguiamficar longeda mesade trabalhoe conectadoscom o

aqui e o agora, graçasao movimento físico de meu corpo, proporcionado pela

alternânciadospassos,que me levavamparaondeeu quisesseir. Quandodavaconta

de mim, estavasubmersaali, com os olharessoltospara direçõesdiversas,vagando,

comprometidossomentecom a missãode nada fazer a não ser desfrutar do meu

percurso.

Seguia com leveza, com minha própria companhia, e pensamentosΨǾƛƴŘƻǎΣ

sobrevindos,ŀŘǾƛƴŘƻǎΩΣdando semprea vez para mais outros de naturezasvárias,

inclusivememóriasque emergiam. É impressionantecomo também lembramosde

pessoas,passagensvividas,conformeo quevemosou ouvimos...

Sãomuitasasconexõese, ao mesmotempo, disrupçãode pensamentos,que vão se

tecendocomo movimento,masque tambémcomele vãoembora,disponibilizandoa

alma para tantas outras novasligaçõessurgidasaleatoriamente. MovimentosΨǇŀǊŀ

ŘŜƴǘǊƻΩeΨǇŀǊŀŦƻǊŀΩsecompondoem sinfoniasnasdeambulações.



Eu me perdia por aí. E voltava a mim com o corpo muitas vezesofegante com a

respiraçãomaisacelerada,com a capturade algoque me prendiaa atenção,com um

tropeçar ou mesmocom uma queda; sim, caíΨŦŜƛƻΩuma vez; ralei todo o joelho e

perna. Lamentei,doía,masme lembrei que, afinal, cair também faz parte, não é?!

Açãoextremadado titubeio. (E,abrindoum parêntesena conversa,quandocaí,segui

pela semanalevandoesseolhar para a vida: cair, levantar, seguir,errar, se perder...

foram aprendizadosteóricos e práticos de peso. Carrego-os vivoscomo nortes para

alguémquetendea quereracertare controlar- sempre).

Oritual diáriosemantinha. Haviadiasem que facilmenteeu incorporavao espíritoda

movência,e dias em que a briga era feia, eu precisavacaminharpor um tempo até

que minhamente recuperassesuadisponibilidadee,ΨŘŜǊŜǇŜƴǘŜΩΣme dispusesselivre

dentro do labirinto, emάŜǎǘŀŘƻŀǘŜƴŎƛƻƴŀƭέΣà mercê do que acontece,ΨŎƻƳŀƴŘŀŘŀΩ

peloo queaindaΨŀcaminhoviriaa serŘŀŘƻΩ(Ingold,Odédaloe o labirinto,p.27).

Emfalar de meupercurso, importa mencionarque ruaspelasquaiseu rumavapor aí

foram se transformando. Aos poucos, passaram a ser trilhas na prática das

caminhadas, enquantocorredoresdepassagemforamficandoparatrás.



Conformefui caminhando, percebique, alémdascondiçõesque me levavama temer

caminhadasΨǊŜǇŜǘƛŘŀǎΣiguais,ƛƴǎƻǎǎŀǎΩΣtalvezsemnadaa me capturar,também inicio

a caminhadacomo um sujeito de olhar generalizadodo espaço, ondeΨǘǳŘƻΩΣalémde

parecersabido,pareciasero mesmoςamontoado,insípido.

Asruaseram tomadascomopertencentesa uma mesmae grandepaisagem, a priori

em condiçõesde pouco (ou nada)a ser visto, exploradoou experenciado. Portanto,

nada a coletar ou pouco a se registrar. Ruasque, sim,me levavamparaminhacasae

para onde mais eu precisasseir-fazer. Codificadas,por mim, comoΨǇŀǊŜŎƛŘŀǎΩΣΨǘǳŘƻ

ΨƛƎǳŀƭΩΣΨƛƎǳŀƛǎΩΣΨŎƻƴƘŜœƻΩΣpassonelas...

Minha perspectiva estava comprometida, clivada pelos deslocamentos dédalos

diários. Não cheguei ao ponto de generalizarespéciesde árvores, por exemplo,

considerando-asΨǘƻŘŀǎƛƎǳŀƛǎΩΣporque, por apreciá-las, tenho noçãode que não são,

maspudeverquemuitasexistiamsemminhaciência.

Pude despertar o olhar e constatar a versatilidade de paisagensdessastrilhas. Eu

estavaerrada. Comproveique é precisomover-se,e a pé, e em outro estadoque não

o usualcotidiano,paraseter umarelaçãomaisreal (ou pulsante)como território .







Vento.
Descanso
Deleite
Deriva
Cadê? 
Grades
Lado

Oração
Aflição

Chamadas
Hesitação
Cara a cara

Enfretamento
Entro

Encontro
Sigo.

Nova direção
Riso

Atenção
Vento...

Casa!

Andando com escrita automática.



ATO III:

ΨwŜǎǘŀǳǊŀœńƻ Řŀ ǾƛǎńƻΩ
Estados de Atenção

Nacondiçãode percorrerςtraslarςpassearςcaminharςseguirςinteragir - sem

rumo, disponível,semnadaa pensarem específico,sozinha,e regularmente,fez

com que o bairro transitado por mim parecesseum pouco como teria sido

percebidopor quemo vê pelaprimeira vez, assimcomoo viajante,quandochega

e vê o lugarnaquelemomento. GroschamadeάǇǊƻŘƝƎƛƻέ, e nosposiciona:άŎƻƳƻ

nãoprestamosatençãoa nadaem particular,tudo nosé ofertadoem abundância:

ascores,osdetalhes,asformas,osŀǎǇŜŎǘƻǎέ(2023, p.148-149).

E aí, então, vivenciamoso que ele denominadeάǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻdaǾƛǎńƻέ, porque

passamosa ver e a nos relacionarmoscom o espaçoem plano maispróximoΨŘƻ

ǊŜŀƭΩcom suaspeculiaridades,diversidades,alturas,volumes,tamanhos,formas,

seres... Issoporqueolhamoscomatenção- e nãocomintenção.

Por isso, notamosΨƻōƧŜǘƻǎΩantes invisíveis e indisponíveisaos nossosolhos,

comoquando,por exemplo,eu vi um chãode asfaltomajestosamentedesenhado

pelas sombrasde uma árvore, copas galhudassem folha que mais pareciam

árvoresde filmes de terror, ou floridas por um espetaculartom de amarelo,ou

mesmoquandoreparei em uma única flor resplandecentenuma árvore em um

entardecerdeoutonode fazerchorar...



Fui(e vou)experimentandoespontaneamenteo queele descreve:άǾƛǊƻa cabeçaparaas

impressõesque me atraem à direita da paisagem,componho-as com a que receboda

esquerda,jogocomcontrastesdecor,passodo detalheà vistade conjuntonumcontínuo

ir eǾƛǊέ(Gros,2023, p.146).

Possodizerque conseguisairde minhacondiçãogeneralizantede adulto e fui descendo

para o nível das trilhas, assimcomo a criançaque vive nessenível eάǎŀōŜque tudo é

ŘƛŦŜǊŜƴǘŜέeάƴǳƴŎŀprocedeporƎŜƴŜǊŀƭƛŘŀŘŜǎέ(Gros,2023, p.144).

Passeia me inquietar com meus caminhos,a ser interpeladapor eles,que foram me

dando novosΨǎŜƴǘƛŘƻǎΩe, com novos sentidos, experimenteiάŜǎǘŀǊfora de Ǉƻǎƛœńƻέ

pelacondiçãoda ex-posição(Ingold,Odédaloe o labirinto,p.28).

Ψ/ŀǇǘǳǊŀǎdeŎŀƳƛƴƘƻǎΩpassarama ocuparlugar no mundo, mesmoque em estadode

efemeridade (dependendo do que me capturava). Passeia enxergardelicadezasde

flores comosuasformas,corese suavidadesde pétalas; asperezase formasde diversos

troncosdeárvores,céusmulticoresemmuitosestados...

Perceboque me descoleida meraάǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻƻōƧŜǘƛǾŀέ. Fui além. Adentrei num

estágioque,segundoGros,nãodeveserentendidocomoάƻtriunfo da imaginação,mas

(como)um realismosempreconceitos,ǘƻǘŀƭέ(2023, p.144), porqueé quandoaΨƴŀǘǳǊŜȊŀ

setornaǇƻŞǘƛŎŀΩ. Magníficaapreensão.



Ou alcanceia capacidadede imaginar algo atreladaà ideia deάŀǇŀǊŜŎŜǊŎƻƛǎŀǎέΣcujo

conceitodefendidopor Ingoldestáligadoà definiçãodequeάƛƳŀƎƛƴŀǊé um movimento

de abertura e não de fechamento; produz não fins, masŎƻƳŜœƻǎέ. (O dédalo e o

labirinto,p.30).

Essefenômeno,sejade um ou de outro ponto de vista,valeressaltar,não é dado,mas

ΨŎƻƴǉǳƛǎǘŀŘƻΩpela monotonia dos passosde cada perambulação,a cada dia, na

inelutávele fatal condiçãode ir-seguir-chegardepoisda partida,doάƛǊparaƴŀŘŀέ. Mas

tambémpor meioda regularidadedo olhar atenciosoςolhar que contempla,repousa,

atento, livre... Do olhar com a luz da atenção, que nãoάŘŜƛȄŀa vontadese esvairem

ǾŜƭŜƛŘŀŘŜέ(Fenomenologiado Olhar, p.83); do olhar que άŜƴǾƻƭǾŜΣapalpa as coisas

ǾƛǎƝǾŜƛǎέ(Fenomenologiado Olhar, p.82). άOlhar que, no ato de exercer-se, toma o

nome justo de atençãoέΣsegundoa pedagogiado olhar de SimoneWeil (emΨhOlharς

inΨCŜƴƻƳŜƴƻƭƻƎƛŀdohƭƘŀǊΩΣAlfredoBosi,p.84).

OuaindasegundoIngold: a açãodo caminharάŘŜǾŜestaracopladade modopróximoe

retido com suapercepção. (...) Colocadode modo simples,(ele enfatiza)vocêtem que

prestar atençãoonde pisa, e também ouvir eǎŜƴǘƛǊέ. Pois,como ele mesmonos diz:

άassim como a intenção está para a atenção, a ausênciaestá para a presença,

portantoέ. (Odédaloe o labirinto,p.27).



Especificamentesobre a ΨŀǘŜƴœńƻdo ƻƭƘŀǊΩΣAlfredo Bosi se baseiana pedagogiado

olhar de SimoneWeil, filósofada atenção,e dela extrai e analisa4 dimensõesde seu

discursosobre atenção, que ele entende comoάŜǎǘǊǳǘǳǊŀƛǎέΣe sobre os quais vejo

relevânciacomoembasadorasnareflexãodo processodeminhacaminhada. Sãoelas:

a DimensãodaάǇŜǊǎŜǾŜǊŀƴœŀέ. SegundoWeil, por meio dessadimensão,aάŀǘŜƴœńƻ

deveenfrentare vencera angústiada pressa. A atençãomorae demorano tempo,por

issoé lenta e pausada(...ύέ. É por meio dessadimensãoque o olhar detido junto ao

objetoάǇƻŘŜdescobrirosseusmúltiplosǇŜǊŦƛǎέΣou seja,seusaspectos,detalhes,e,άŀƻ

longo do mesmoprocesso,recuperara suaunicidadeem um nível maiscomplexode

ǇŜǊŎŜǇœńƻέΣcomo observadona citação em que a própria Weil nos fala: άǉǳŜo

pensamentoestejasemcessara ponto de perder-sena diversidadee, semcessarsalvo

pela regularidadeςexigênciaque só sesatisfazpor meio de umacontemplaçãodetida

quevaido uno inicialaomúltiplo, e vemdo múltiplo aounoŦƛƴŀƭέ(p.84).

άOdespojamentoέseriaoάƻƭƘŀǊdesapegadoque acedea umarazãodialéticacapazde

admirarastransformaçõesdo Uno¢ƻŘƻέ.ά[ƛōŜǊǘŀosolhosdasilusões(...ύέ. No caso,a

άŀǘŜƴœńƻé umaŜǎŎƻƭƘŀέΣΨǉǳŜǊver eǎŀōŜǊΩ; άŎƻƳƻo mesmomovimento do espírito

quevaiaoencalçodosseresesvazia-sedoscaprichosdoŜƎƻέ(p.84).



άO trabalhoέseriaa dimensãoondeάŀatençãoé um olhar profundo eŘŜǎǇƻƧŀŘƻέΣmas

tambémάŞum olhar que age. (...) O olhar atento é, em si mesmo,operante: trata-se do

trabalhodapercepção. Eháum outro nexo,de caráterhistóricoentre o olhare o trabalho.

Este,quando livre, permite ao espírito desenvolvera sua aptidão de pensar tanto as

regularidadesquanto os acidentesda ƳŀǘŞǊƛŀέ(p.85). O que, do ponto de vista da

caminhadalabiríntica,eudiria o olhar livre pelainatividadedacaminhada.

E como quarta dimensãoapontaάŀŎƻƴǘǊŀŘƛœńƻέ: άƻolhar atento se exerceno tempo:

colhe,por isso,asmudançasquesofremhomenseŎƻƛǎŀǎέ(p.85).

Possoafirmar que, ao longo do tempo, fui desenvolvendo(ou praticando)a observação

atenta ao território . Nas capturasdiversas,me atentei a peculiaridadesde paisagens,

comoosfrutos verdese madurosde palmeiras; processode nascimentodo ipê amareloς

da vagemao desabrocharda flor e liberaçãode suassementes; bananeiracriandolindo

cacho de bananas; árvores florindo e depois desfolhadas... Observei, peguei, cheirei,

toquei, coletei... Como tempo desaceleradodo olhar atento e interessadono quevia.

Meu olhar setornou corpopresente,usadoparaexperimentaro que nasciadiante de si.

Sentie testemunheia passagemdo tempo: vendo-tocando-admirando-(me)espantando-

ouvindo-(me)divertindo.



Registreie colhi asmudançasdasestaçõespor observarativamentea diversidadede

paisagensdesenhadasem cadaépocanessaΨǊŞƎǳŀdo ǘŜƳǇƻΩ. Pudedescobrir,por

exemplo,o quantonossoinverno,aqui,é florido.

Nesse momento de reflexão, sinto-me à vontade para dizer que reavalio as

condiçõesda minha empreitadacaminhantecomoaliadasao meu estadoatencional

nasdeambulaçõesdiárias,dadasno mesmoterritório .

Se,no começo,o fato de a caminhadaser ordinária/ diária/ em mesmoespaçofosse

temido e sentidocomoum incômodo,agora,nesseponto, pareceganharoutro status:

vejocomocondiçõesquecontribuíramno processo.

Conciliadascoma regularidadedo caminhar,sempressae sempropósito pelo bairro

onde moro, caminhandoem condição de luxo, distante da pressãoda atividade,

disponívelpara aquelemomento, pude experimentarsair fora de posiçãoe, com a

perspectivado tempo, ativar e praticaroάŜǎǘŀŘƻŀǘŜƴŎƛƻƴŀƭέem diversosníveis.

Meus sentidosforam se sensibilizando,e gostaramda brincadeira. Ousodizer que

percebo,concretamente,pela vivênciaprática do meu ato de caminhar,as diversas

dimensõesdo olharatenciosoabordadaspor SimoneWeil.



V
a

g
e

n
s 

co
m

 s
e

m
e

n
te

s 
d

e
 ip

ê
 a

m
a

re
lo







Caminhandopor aí, foram assutilezasda natureza,miudezas,detalhescapturados

como despretensiosomovimento da cabeça,queme chamaramatenção. Emoutras

palavras,foram maisasmicro descobertasque se fizeramespecialmentepresentes,

emergiram, tais como gotas de chuva na folha, musgo de árvore, pegadasde

cachorrodeixadasaleatoriamentecom a suapassagem; detalhesde flores,sombras

de árvores ornando o cinza rugoso do asfalto em algo encantador, flores

delicadamentedepositadassobreo chãocompondolinhasdeexpressão...

Nessesentido, muito me identifiquei com o poeta Manoel de Barros,ao registrar

(especialmenteem fotografia) e dar corpo ampliadoaoΨƳƝƴƛƳƻΩΣaoΨƝƴŦƛƳƻΩou ao

ΨǘǊŀǎǘŜΩΣfazendousodesuasprópriasdenominações.

No entanto, algunsencontros se tornaram marcosdo grande percurso. Sãoeles:

ΨƻƭƘƻǎque meǾŜŜƳΩ, que me surpreenderame causaramespanto.ΨChãoflorido de

ipê ǊƻȄƻΩ, que com sua tênue linha despertouminha atençãoobservadorapara o

chão e me fez perseguiroutras tantas linhas desenhadaspor novasflores. ΨMuro-

aŀǊΩ, que ganhou vida quando eu estavaΨŜȄǇƭƻǊŀƴŘƻΩas ruas incorporadapelo

personagemde pipoqueiro,comoatividadede umaaulade imersãono sábado.ΨCéu

bordadodeǊƻǎŀΩ, copade ipê-rosa,queme encantoue despertouo interesseao me

dar a perspectivaparao tanto que copasde árvores,olhadaspor baixo,podemnos

proporcionardepaisageme emoções(nomínimopaisagenscuriosas).

ATO IV:

Sutilezas

Ínfimos
Marcos



A sensaçãodo ipê-amarelovibrandopor toda a parte, queexplodiuem cor;ΨŀƳŀǊŜƭƻǳΩ

váriosdias,e me levou para o chão,fazendo-me maispróxima,por querer frotá-lo na

calçada. E o ΨLǇşōǊŀƴŎƻΩΣoutro grande ΨŀŎƘŀŘƻΩde minhas movências, que

especialmenteΨŘŜǳōǊŀƴŎƻΩno diaemquenosencontramos; quandofui absorvida.

O inverno florido, campineiro, se corporificou e chãos diversos ganharamsentidos

vários. Issosem desmerecerem nenhum tom a experiênciado encontro com tantas

peculiaridades(comoexemplosmencionadosacima),que me fizerampoesiana alma,

comoo raio desolnumchãodebritas.

Noseguir,aΨŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀdaŎŀƳƛƴƘŀŘŀΩfoi sendomarcadapor váriosestadosdeάōŜƳ

ŜǎǘŀǊέ. SegundoFrédéricGros,άŘŜmaneirapontual, (ela)dá aberturaparasentir todas

essaspossiblidades,oferecendoa chancede experimentar todos essesestados,em

grausdiversos,emocasiõesŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎέ. (Caminhar,UmaFilosofia,2023, p.124)

Equepossiblidadesdeestadosseriamessesabordadospor ele?Grosnosfala do prazer,

da alegria e da felicidade vivenciadasna caminhada. Lendo-o, pude reconhecerque

vivencieio que ele toca, e constatarque, enquantoalgumaspaisagenssãoάǇƻƴǘƻǎde

ǎŀǘƛǎŦŀœńƻέΣoutras sãode prazer,ou experiênciasde muita felicidade,além da alegria.

Endossoquandoafirmaquesedãodemodopontual.



Começopelo prazer de encontrar o ipê roxo. Ou, como ele mesmo define,άǇǳǊƻ

ǇǊŀȊŜǊέ. O ipê roxo foi uma paisagemque me causougrandeimpacto. Estaárvorenão

só me reveloua percepçãodo inverno colorido,como me encantoucom suabelezae

me instigouà observaçãoativae atentadoschãosςa inspiraçãodo projeto nascejunto

com esseencontro (embora nessemomento eu ainda não tivesse concretizadotal

ideia). Foimeuprimeiromuito prazerexperimentadono meuzanzarpelobairro.

Euvinha distraidamente,quando,de repente, voilá, lá estavaele, majestoso. Emergia

estrondoso. Nasciabarulhento diante de meus olhos. Eu nunca antes o tinha visto,

sendoque moro no bairro há maisde 20 anos(o que a caminhadaregulare rotineira

pôdeme proporcionar). Suasfloresdelicadamentedepositadasno chãoformavam,com

o ângulode 90 grausdo meio fio, umainstigantelinha. Simplesmenteaquelesdelicados

traçosde flor pareciamdissolvera superfícieoriginalde cimentoda calçada,compondo

um novoestado: roxeado,comsuasinuosalinha.

Pronto. Estalinha me capturou de jeito. Senti puro prazer com tudo o que via. Um

transbordamentode entusiasmocoma belezada inéditapaisagemqueserevelavapara

mim. Possodizer, fazendouma analogia,que, em mim, repercutiucomo uma linha de

interação,não de fuga. Linhaque me fez ver, observaratentamente,e interagir com

tantasoutraslinhas(depoisdela).



O meio fio, flores e folhas,comorastrosdepositadosde forma tão espontâneano chão

pela açãoda natureza,me deram inspiração,novasexperiênciase percepções. O chão,

lugar que costumeiramentesempre olhei, passoua ser foco de atenção,um grande

atrativo nascaminhadas.

Seguipelo fim do outono, todo o invernoe adentreia primaveracompicosde felicidade

pelosdiversoschãoscoloridosque fui encontrandoςnão só pelasflores, masinclusive

pelascorese tons vivos de folhas. Issofoi outro ganhoda caminhadaregular: eu me

conectavafortemente com as folhassecascomo símbolodo outono-inverno e, a partir

dessaexperiência,me deslocavapara nova percepção. Contudo, vale dizer que, em

momento algum, eu perseguias paisagens. Elasforam surgindoe aparecendo. O que

mudou foi que me predispusaosacenosdo chãomantendo-me semprea favor, e bem

disponível, ΨŀǉǳƛƭƻΩque acontecia. Deliberadamente me propus o movimento de

abertura, a novos começos; afinal, como nos diz Ingold,άŀǎcoisasencontram-se a

caminhodeserematualizadas,ouŘŀŘŀǎέ(Ingold,Odédaloe o labirinto,p.30).

E assimfoi. Nessascircunstâncias,compartilho mais um episódio da caminhada,que

escreveu novo começo, e inscreveu muitas emoções nesse corpo andarilho. Esse

encontro me faz querer refletir um pouco mais sobre o estadoatencional,ou, melhor

posicionando,sobreo deslocamentoάŘŀatençãoparaaquiloqueŀǇŀǊŜŎŜέenquantose

caminhaà deriva, e sobre a condiçãodo caminhanteque fica submetidoάŀǉǳƛƭƻque

ŀŎƻƴǘŜŎŜέ. (Ingold,p.29)



Emuma manhãde um dia da semana,eu estavasubindoa ladeiraabsortaem meus

passos,quando, inesperadamente,uma paisagemdesponta,e me enlaça. Eu não

acreditavano que avistavade longe. O coraçãoacelerou. Andeimais rápido. ΨvǳŜƳΩ

eramafinal e comoforampararali?Asensaçãodeestranhezapelanovidadepulsava.

Duasárvores,uma em cadalado da rua. Árvoresque, costumeiramente,por elaseu

passava,eu asvia, as reconhecia,que compunhampaisagensde meuspercursos,de

repente, brilhavamcompletamentefloridas de branco,e se espalhavampelo espaço

comsuasflores. Semdar chancepara a distraçãoalheia,alardeavampresença. Eram

ipêsbrancos,lindos,que literalmente apareciam- Deubranco.

Eraa primeiravezna vida queeu viaum ipê brancoflorido, assimcomotambémeraa

primeiravezque (viae) reconheciatais árvores(atualizadas)comoipêsbrancos. Cada

árvore, com sua floração única, trazia vida a novas árvores,e a outras paisagens,

diferentesdaquiloque costumavaaparecer. Naquelemomento,elastransfiguravamo

ambiente. E eu experimentava,escancaradamentena pele, o άŀǇŀǊŜŎŜǊdaquilo que

ŀǇŀǊŜŎŜέ.

(Refleti baseadaem Ingold, que se apoia nos conceitosdo filósofo Henri Bortoft e,

sobretudo,no conceitode DeleuzesobreoάǇƭŀƴƻdaƛƳŀƴşƴŎƛŀέςem O dédaloe o

labirinto,p. 29-30).



Próxima,fiquei entregueaquilo que acontecia,paradapor um bom tempo, admirando

tamanho esplendordo raiar daquelesipês. As flores caíamlentamente no chão. Tinha

uma brisa suaveno ar. A brancurado conjuntoςárvore, chão e ar floridosςme dava

êxtase. Fazia-meprivilegiada.

Fotografeicomcapricho. Nãopoupeiposição. Viaqueoutraspessoastambémparavame

igualmente registravam,como testemunhasenternecidas,aquele espetáculoúnico da

natureza- ipêsbrancossedandodepresenteno fim daestaçãodo inverno.

Vivenciei o instante absorvendo, como pude, aquela atmosfera. Eu me sentia

άǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜpresente no ǇǊŜǎŜƴǘŜέ(Ingold, O dédalo e o labirinto, p. 34).

Absorvida. Sentia felicidade fluindo, άŎƻƳƻfios de ouro na trama do ƳǳƴŘƻέ,

impregnadapela forte sensaçãode estar no lugar certo e na hora certa. Sentia-me

ΨŘŜǎǘƛƴŀǘłǊƛŀdaƎǊŀœŀΩ. Paraquem não sabe,os ipês florescemuma vezpor ano; e cada

floração dura em torno de dois dias, dependendotrês. Nessaexperiência,falo com a

certezadequenãoΨŜǎǘŀǾŀƳΩlá no diaanterior. (Gros,2023, p.129)

Por outro lado, eu também nãoΨŜǎǘŀǾŀΩmais a mesmado dia anterior. Refletindo,no

aqui e agora,diria que eu, igualmente,ΨŀǇŀǊŜŎƛŀΩali, naquelemomento, atualizada. Na

paisagemmaior, quemme via, presenciavaumaversãomaisplenadaquiloque aparece:

um aparecertomado pela alegriade estar na atividadeda caminhada,de estar vivo e

pulsando,grato,e, aomesmotempo,sereno,por sesentir integrantedo planomaiorςάŀ

serenidadecomoa imensadoçurade não esperarmaisnada: sóavançar,caminharέno

próprio ritmo. (Gros,2023, p.130).
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ATO V:

Proposta do projeto:
ΨExǇƻǎƛœńƻΩ

Oque fiz senãoumacoleçãode peculiaridadescoletadasno chão,no céue por aí,

clicadaspor encantose espantos.

Essetrabalho,a seguir,no Movimento II, pretendeapresentara Exposiçãodessa

coleção de vivências. No primeiro momento, traz um recorte dos registros

fotográficos de άuma vidaέde 1 ano e meio, caminhado regularmente,

diariamente,por trajetóriasdiversas- demesmasruas.

Fotos entendidas como registros de momentos de atravessamento,que me

fizeram sentir e seguir. Registros enquanto experiências de percurso que

tocaram,revelarame produziramafetos.

A Exposição começa com ΨtŜŎǳƭƛŀǊƛŘŀŘŜǎΩ, ΨǇŜǉǳŜƴƻǎgrandesƳŀǊŎƻǎΩque

sensibilizarammeuolhareΨŀŎŜƴŘŜǊŀƳaŎŀƳƛƴƘŀŘŀΩ.

Acopladaa essaintenção, pretendi tratar a caminhadanão somente como um

άƳƻŘƻdeǾŜǊέΣmasdeάŎǊƛŀǊǇŀƛǎŀƎŜƴǎέ, nãoa partir de intervençãourbana,mas

a partir do jogo de imaginaçãoda exposiçãosofrida (segundoconceitode Jorge

LarrosaBondía).



Ψ/ǊƛŀœńƻdeǇŀƛǎŀƎŜƴǎΩdo ordinário, que, na maioriadasvezes,poucovemose/ou pouco

valorizamos. Ou até nem vemos,porque,em nossosdeslocamentosdiários,em nome de

tocar a vida,nãodá tempo. Nessadireção,a ExposiçãoapresentaoΨ/ƘńƻNossode cada

ŘƛŀΩΣtema do projeto.

Seguee encerracomΨ/ŞǳǎΣde muitasŦƻǊƳŀǎΩ- porque,entre um passoe outro, o olhar

subia,e sedeparavacomoutraspaisagens. Nessemovimentoquaseespontâneo,ora o céu

se faziapaisagema partir do chão,que conduziaminha atenção. Ora o próprio céu, ele

próprio, me capturava. Na grandepaisagem,o que seria tão efêmero quanto o céu?Ao

longodo tempo, pelaregulare atenta observação,asdiversasformas,volumese coresdo

céutambémconfirmavama experiência: caminhadascotidianas,repetidas,nunca.

Sobre a proposta de ΨŎǊƛŀœńƻde ǇŀƛǎŀƎŜƴǎΩ, a intenção primeira foi propor um άƧƻƎƻ

imagético da ŎŀƳƛƴƘŀŘŀέ. Trabalhar pela repetição, e uso de outras perspectivas,o

ΨŜǎǇŀƴǘƻ-ŜƴŎŀƴǘƻΩda monotonia, oΨŘŜǾŀƴŜƛƻda e na regularidadeΩdo passeiorotineiro.

Comessefim, faço uso dos recursosde duplicação,inversãoe espelhamentodas fotos

clicadas,e usode filtro emum e outra imagem.

Partilho, portanto, recortesde percursosque me tocaram (como dito), mas também os

combino e recombino como novaspossibilidadesde paisagem,novos caminhos,com a

docepretensãode seguircom a caminhada,agora,imagética,dando-me a liberdade de

vagarsemum fim exato.



Comooutrasintenções... Desejeiativar o olhar. Estimulara atenção, pois,comapenasuma

piscadela,as paisagensmudam de forma, e se atualizam. Dar movimento para ciclosda

natureza. Sensibilizarpara um cotidiano que estálongede serdadoou apreendido,como

também pretendiΨŎǳǘǳŎŀǊΩ- paraa possibilidadedo quantoum recortede paisagempode

nos proporcionar outras possíveisexperiências,dependendo da simples perspectiva

olhada,por exemplo. Tendoa ciênciade queoutros fatoresinfluenciamna interaçãocomo

ambiente,assimcomoa experiênciavaialémdo vere do saber.

Enternecida, ansieisensibilizaro sujeito como descolamentoda representaçãoobjetivae,

pela tentativa de causarimpacto visual, fazer deslocardo usual para outras sensações.

Caminhei inspirada pela abertura de que podemos combinar e recompor nossas

impressõesάao saborda nossalivreŦŀƴǘŀǎƛŀέ, porqueάesseé o jogoda imŀƎƛƴŀœńƻέ(Gros,

2023, p.146).

Nessejogo, tocar o lúdico também foi outra pretensãoda Exposição. No manuseiodas

imagens,espontaneamentefui brincandocom elase, com essegestoespontâneo,fui me

divertindo e me capacitando com novos olhares e sensações,automaticamente

percorrendonovastrilhascoma caminhadaqueseguia. Quis,em algumnível,trocar como

ambienteessaludicidadepor meiodasfabulaçõesdechãosemcaminhose céusdiversos.



Por fim, ou como ponto de partida, a ideia daΨExǇƻǎƛœńƻΩpretendeu abraçare

intensificaro ponto de vistaqueé móvel,nômade,assimcomoforamasmovências

diárias. Pretendeucompartilharmemórias,mastambémcontinuara caminhadaao

jogar com possibilidadesde percursos,para que, nessemomento de atençãoao

trabalho, pudéssemosςjuntos ςolhar/observar/atentar/vivenciar/experimentar

desdobramentosdacaminhadaregulare cotidiana.





MOVIMENTO II



ά5ƻponto de vista da experiência,o importante não é nem a posição (nossa

maneira de pormos),nem a άo-posiçãoέ(nossamaneira de opormos),nem a

άƛƳǇƻǎƛœńƻέ(nossamaneirade impormos),nem a proposiçãoέ(nossamaneira

de propormos),masaάŜȄǇƻǎƛœńƻέΣnossamaneiradeάex-pormosέΣcom tudo o

que issotem de vulnerabilidadee de risco.

Porissoé incapazde experiênciaaquelequesepõe,ou seopõe,ou seimpõe,ou

se propõe, masnão seάex-põeέ. É incapazde experiênciaaquelea quem nada

lhe passa,a quem nadalhe acontece,a quem nadalhe sucede,a quem nadao

toca,nadalhe chega,nadao afeta,a quemnadao ameaça,a quemnadaƻŎƻǊǊŜέ.

(Jorge Larrosa, Nota sobre a experiência e o saber de experiência, p.25).



POSIÇÃOEX

Peculiaridades. Chão nosso de cada dia. Céus.



Tu

tu ensinas

tu ensinas teus pés

tu ensinas teus pés tu ensinas

tu ensinas teus pés

a caminharem

vagarem

zanzarem

percorrerem

cruzarem 

adentrarem

contemplarem

a travessia.

Versão adaptada de Paul Celan, que ensina as mãos.

(explicação em Referências Bibliográficas) 1



PECULIARIDADES

acendem a caminhada sensível
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Meu olhar vaga pelo espaço.

Mira o chão. 

Conecta-se com as alturas. 

Vincula-se com os ínfimosdo que vê.

Abraça as paisagens.

E segue sentindo.



CHÃO
nosso de cada dia



Ir para-nada 

Contemplar

Rodopiar





Muito Prazer
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